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 EMENTA DE COMPONENTE CURRICULAR 

 

Código Componente Curricular 

Obrigatória 

 

Carga Horária 

 

Curso 

 

ICI A 56 Seminários de Pesquisa em Andamento  68h/4 créditos. Mestrado  

 

Ementa; 

 

Acompanhamento, apoio e discussão dos projetos de pesquisa em anda-mento, visando socializar os proble-mas e as 

soluções encontradas. Orientações gerais sobre técnicas e pro-cedimentos de pesquisa científica. 
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